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modelos de gestão orientados pelas denominadas “parcerias” público



private “partnerships”

—
—



–

–

–

–

–

–

–

–

–

– –

–

–

–

–

–

–



–

–

–

–

–

–

–





símbolo “+” que sinaliza as demais orientações sexuais.





–





–

– –

– –

3

3 De acordo com o manual de comunicação do Senado Federal, “use inicial maiúscula em Estado no 

a unidade da Federação”. Fonte: https://www12.senado.leg.



argumento de que o Estado de Minas estava “quebrado” e que seria impossível 

aos presentes dizer: “dinheiro não temos, mas temos muitas horas para trabalhar”, 

“enxugamento” da mesma, por meio de programas de municipalização, militarização 



–





Educação no Brasil. Segundo a autora, o termo “parcerias” serve mais ao 

a, ao tratarmos de “parcerias” público

“parcerias” publico



lidade opera como instrumento de legitimação das “parcerias” público









intensificação das “parcerias” público





pelo Governo Romeu Zema, das quais se destacam a adesão de “parcerias” público



pública e privada leva a uma generalização quanto à “qualidade na educação”: 

socialmente e o que impediria essa oferta é o “monopólio estatal”. A solução, 

submissão da educação ao mercado e a necessidade de quebrar essas “barreiras” 

si todo o ensino público, barreiras essas que podem ser rompidas com “parcerias” 

–



go ao “funcionário do mês” de 

normativo. Nessa “parceria” generalizada, a própria empresa se torna 
“qualificadora” e “envolvida no aprendizado” e acaba se 
instituição escolar em “estruturas de aprendizagem flexíveis”.

Nas palavras de Dardot e Laval (2016, p. 34), o neoliberalismo é “o 



desde o Estado até o mais íntimo da subjetividade”. A

uma nova subjetividade, a qual os autores denominam “subjetivação

financeira”:

chamamos de “subjetivação contábil e financeira”, que nada mais é do que 

uma relação do sujeito com ele mesmo como um “capital humano” que deve 

Ball (2020, p. 67), instituindo uma “performatividade” mensurada por resultados de 

“agente mercantilizador”,

desse modo “reajustando instituições” para torná



realidade na qual o “deus mercado” e seus avatares antropomórficos não são os 

escola pobre para os filhos dos trabalhadores”. A primeira, de cunho erudito, visava 

Conforme esclarece Nosella (2016, p. 52), o “saber desinteressado” se refere a um tipo de saber de 
ampla visão, profundo, universal e que interessa a todos os homens, em contraposição ao “saber 
interessado” mesquinho, individualista, de curta visão e imed



elo de “parceria” público



to por Marx e Engels. Para esses autores a “história dos homens” 

–
uma “força produtiva” –
homens condiciona o estado social e que, portanto, a “história da 
humanidade” deve ser estudad

–



se “pelo real e pelo concreto”, que aparece 



[…] o conhecimento
–

Minayo (2009, p. 21), aborda “o universo dos signific

aspirações, das crenças, dos valores e das atitudes”, e, portanto, trabalha para além 







–

–



–

–

–

–

–





 

 







–

totalidade […]. Ela não tem necessidade, como na concepção idealista da 

espiritual, por sua dissolução na “autoconsciência” ou sua transformação 
em “fantasmas”, “espectros”, “visões” etc., mas apenas pela demolição 

Ludwin Feuerbach é um pensador que faz parte da “esquerda hegeliana”. Rompeu com Hegel em 
1837, porque não reconhecia no movimento da história a “razão” que Hegel nele colocava. Criticou 

opinião teve um grande efeito em Marx. Está na origem do chamado “humanismo ateu” radical; o 

 

últimos, Feuerbach e Marx foram os mais ilustres. Lenin dizia: “para s
ter compreendido Hegel ” (Japiassú; Marcondes, 1996, p. 123). 



“O método da Economia Política”

partida. […] a consciência para q

– –
categorias aparece, por conseguinte como o ato de produção efetivo […

[…]. (Marx, 2011, p. 54





civil corresponde um determinado estado político […] É supérfluo 

– –





Manacorda na obra “ ogia Moderna”

seguinte questão: “existe uma pedagogia marxiana?”. 



plenamente suficiente de produtos. […] A divisão do trabalho, minada já 



condenável é uma “educação popular sob incumbência do Estado”. Uma 

qualquer influência sobre a escola. […] é o Estado que, ao contrário, 

Utilizamos a expressão “interessada” no sentido gramsciano, em contraposição à expressão 
“desinteressado”, que, como elucida Nosella (2016, p. 52): 
contraporia a “interesseiro, mesquinho, individualista, de curta visão, imediatista e até oportunista”. 

o sentido de “cultura desinteressada”, como sendo uma cultura de 
”





“humanismo”, em sentido amplo e não apenas em sentido tradicional), ou 



várias ciências, da filosofia, da arte, etc.; no mais baixo, os “administradores” e divulgadores mais 



O sentido original do termo “hegemonia” engloba dois elementos: o 

o detém com os seguintes objetivos: 1) “guiar” os 





“humanista” (e que 

– –







[…] qualquer dos aparelhos pode funcionar tanto pela violência quanto pela 

filósofo o papel de apontar qual é o aparelho ideológico “número um” do estado 

anos “saberes práticos” envolvidos na ideologia dominante. (Althusser, 1982



Por volta dos dezessete anos, uma enorme massa de crianças cai “na 
produção”: são operários ou os pequenos camponeses. A outra parte da 

dos “intelectuais do trabalhador coletivo”, os agentes da 

papel de explorado (com “consciência profissional”, “moral”, “cívica”, 
“nacional” e apolítica altamente “desenvolvida”); papel de agente de 
exploração (saber mandar e falar aos operários; as “relações humanas”), de 
agente de repressão (saber mandar e ser obedecido “sem discussão” ou 





as ideias e opiniões não “nascem” 

[…] não existe intelectual “solto” ou neutro. […]. Há duas grandes formas de 

momento pode dar a “ilusão” de que o intelectual tradicional não está 

apenas com normas “objetivas” tradicionais de seu estat

ser tradicional e se torna orgânico […].



luta de classes para cooptar os chamados “tradicionais” para comporem 

aos “orgânicos”, continua Nosella (

pelos “orgânicos”. […] esses orgânicos conferem homogeneidade, 

tocracia, burguesia, proletário) […] cria desde o 

são os “orgânicos”. […] o intelectual tradicional nada mais é do 





Na obra “

história”, 

profissional, denominados “escolas oficinas”:





e os “desafortunados”, mas 

organização do sistema de ensino profissional iria constituir […] um 



todas as crianças de sete a doze anos. […] O Ensino Médio, para jo
doze anos ou mais, compreendia cinco ramos. O Ensino Secundário […] 

[…] os egressos de cursos médios profissionais passaram a ter acesso 



–

–

denominado “Sistema S”

[…] os discursos que estão por trás das discussões e das disputas pela 

– –
– –

–
– –

–
–





[…] a LDB 

–

–



Fórum “A educação que nos convém”, no qual defendeu propostas como a do 



Para Taylor, a “guerra” entre capital e trabalho se reduz a um problema 
gerencial, para cuja solução bastaria dividir “equitativamente” as atividades 

balhadores […]. Divisão que 

níveis e eliminação da “cera” no trabalho, isto é: o baixo rendimento 

produzir um trabalhador do tipo “homem boi”, ou seja, forte e manso. 

convertia os/as trabalhadores/as em “apêndices das máquinas”. (Antunes; 



[…] é uma concepção radicalmente diferente da qual propõe um segundo 



O documento “Custo Brasil: agenda no Congresso Nacional” (1996), 

versal […]. O referido documento também propunha as principais 



o a cargo de instituições “parceiras” do estado, como o Sistema S 

[…] um texto inócuo e genérico, uma LDB minimalista, […] escolhida para 

e reformas pontuais […].

[…] de caráter complementar, conduziria ao permanente desenvolvimento 

–



[…] A educação profissional de nível básico e modalidade de educação não

–

–

–



–

–

médio, traz à tona o instrumento de “parcerias” que podem atuar, inclusive, junto à 

ca para promover esse modelo de educação. Tais “parcerias”, 

Seria possível considerar […] essa concepção de LDB uma concepção 



–

–

–

burlar essas prerrogativas legais, como se pode perceber com as “parcerias” 





Iniciativas como a introdução de “parcerias” público



é possível afirmar que o modelo capitalista possui uma alta “plasticidade”, uma vez 



[…] o E

que o livre mercado é guiado por uma “

invisível”



—
—



Essa “síntese criadora entre conservação e inovação” remete à plasticidade; a 





[…] embora as pessoas 



dinheiro. A “mão visível” dos empresários, dos financistas 
ligados a eles enfraqueceu formidavelmente a crença na “mão invisível” do 

o caráter fixo das “leis naturais” tornou



O “novo liberalismo”, do qual uma das expressões tardias e mais 

sociais que permitiam a realização de uma “sociedade de liberdade 
individual”, em proveito de todos. Duas propostas poderiam resumi





–

– –

[…] O mercado, descrito ideologicamente como forma de promover a 

oi denominado “a maior 
redução de impostos da história” (Figura 1. 7). E teve início assim a abissal 



–

[…] trata

mercado centrada na concorrência […].

“regras do jogo”, impondo leis e o controle necessário para que o mercado flua da 





[…] mais com base na ló



15

16

–
–

–

–



[…] também compõem o seu legado a consolidação das privatizações do 

os interesses e a busca de grandes lucros, os grupos que “compraram” as 



Os felizes “compradores” das estatais brasileiras têm ainda novos presentes 

–
– os “investimentos” que se comprometeram a 

campanha de desmoralização das estatais e a ladainha do “esgotamento 
ursos do Estado”. Mais ainda: a sociedade brasileira perdeu 

– –
empresas de propriedade do “governo”, que pode dispor delas a seu bel



se de que o Estado é mero “gerente” dos

17

18

– –



–

–

a) padronização da e na educação; b) ênfase no ensino de “conhecimentos 

educacionais”; c) ensino voltado para “resultados prede

aprendizagem”, o que afeta a criatividade das crianças e a autonomia dos 



professores; d) “transferência de inovação do mundo empresarial para o 
mo princípio fonte da mudança”; e) “políticas de 

responsabilização baseadas em testes” que envolvem “processos de 

escolas e professores”; e finalmente f) um “maior controle da escola com
uma ideologia baseada no livre mercado” […] tornando os processos 

–

–

–



2002) e do Partido dos Trabalhadores e sua “base aliada” (2003 até 2016). 

Lei n.° 12.688 (BRASIL, 2012), para “reestruturar e fortalecer as instituições 
superior privado” em dívidas tributárias com a União, a serem 

–



sobre recursos de “caixa 2” de políticos aliados; sucessivos boicotes do Congresso 

19

Presidenta, em sua deposição baseada em “pedaladas fiscais”20

este processo de judicialização da política teve um forte impacto. Opera “de cima”, por meio de um 
rato judiciário que “se eleva” acima dos Poderes Legislativo e Executivo, ampliando a margem de 

se da “imparcialidade” e do “apoliticismo” para quem se dirige a aplicação da lei). Esta 



– –

– –

as como “estudos e práticas” a serem trabalhados dentro das 



A partir da reforma do ensino médio, o termo “empreendedorismo” se 

chamados “itinerários formativos” e o “projeto de vida”, presentes no currículo 

21



22

–

–

indígenas, LGBTQIA+ e mulheres, além de estabelecer o “marxismo cultural23” como 

do “marxismo cultural”, a qual foi apresentada em seu Plano de Governo como algo 

Assim, os trabalhadores e as empresas podem “negociar” condições de trabalho diferentes das 

O grande expoente do “marxismo cultural” no Brasil foi Olavo de Carvalho, um autor autodidata, 

são “O Jardim das Afli –
religião civil” (1995), “O Imbecil Coletivo: atualidades inculturais brasileiras” (1996) e “O Mínimo que 
Você Precisa Saber para Não Ser um Idiota” (2013).



período, a retórica contra o “marxismo cultural” foi utilizada para ac

“marxismo cultural”, serviu, especialmente, para estabelecer uma ferramenta política 

ente fascista: um inimigo a ser combatido; uma noção de “nós contra eles”.

apoiou em “ideias obscuras”, as quais são responsabilizadas por

associadas à ideologia do combate ao “marxismo cultural”, tal como também pode 



direita de combate à “doutrinação sexual” 

ignorou as mortes ocorridas durante a pandemia, dizendo, inclusive que “não era 

”, quando questionado sobre as mortes, fazendo discursos antivacinas

19 de “grip ”, entre outras ações que contribuíram para 

–

–

https://www.paho.org/pt/news/30-1-2020-who-declares-public-health-emergency-novel-coronavirus
https://www.paho.org/pt/covid19/historico-da-pandemia-covid-19


[…] o taylorismo



capitalista […]. A “escola ideal” para essa qualificação é a que promove o 

todo “estoque” de tempo 

deve ser formado como um verdadeiro “homem empresa”, cujas palav



grandes proclamações a respeito da importância do “fator humano” que 

anima o “colaborador” da empresa, enfim, o 

A redução dos indivíduos em “homens empresas”, implica, necessariamente, 



trabalhar sempre mais para “cumprir metas” cada vez mais exigentes e sobreviver 

“empregabilidade”. 

como “educar para a sobrevivência” e “educar para o conformismo” (M

[…] ao conferir qualidade ao trabalho, a educação 



“força de trabalho”. Schultz obser

se em capitalistas […] pela aquisição de 



capitalistas “há espaço para todos”, com base na ideia de crescimento econômico e 



em que pese o aumento da escolarização que se constatou ao longo do “período de 

ouro” do capitalismo, a promessa de pleno emprego e de prosperidade para aqueles 
29

30

crescimento econômico vivenciado até então e puseram fim ao chamado “período de 

ouro do capitalismo”. Ao mesmo tempo, as políticas keynesianas de estado de bem



1993. […] A América Latina, naturalmente, não 



31

“trabalho/ausência de trabalho” num matrimônio inseparável 

ria se tornar “enxuta”, 

O termo “liofilização” se refere ao processo de secagem de água de um determinado produto. O 

“enxutos”, que lhe propiciem o 



indivíduos que, diante da razão neoliberal, não são, sequer, “empregáveis”. Assim, 

“empregáveis” dispostos a trabalharem com pouco ou se



subjetividades “empresariais”, pelas quais as pessoas passam a existir e agir no 

violência urbana. O lema é viver o “presente”, produzir para o “agora” e obter 

resultados para o “hoje”, sempre preparado para as mudanças exigidas pelo 

contemporânea: o de “consumização”. Esse princípio se trata da transformação dos 

Para a produção do “homem econômico”, é necessária a formação do 

“homem consumidor”. Nessa perspectiva, Bauman argumenta que a força motriz da 



instância, o mercado “flua” da 

isolados em seu próprio “eu”. Nas palavras do autor (Bauman, 2004, p. 91) “o homo 

São os representantes ideais da economia de mercado”. O grande êxito na 

se tornado, gradativamente, o ideal de sucesso para a juventude. Esses “tipos 

ideias”, ao ostentarem um padrão de vida virtualmente inalcançável, 

trazem outras mensagens para seus “seguidores” que não seja a da consumização, 

habilidades de sociabilidade. […] O desvanecimento das habilidades de 

de prazer que provavelmente oferecem e em termos de seu “v
monetário”. […] A solidariedade humana é a primeira baixa causada pelo 



“indivíduos empresa” cria uma falsa sensação de liberdade, na qual os 

“empreender” como a juventude burguesa. 

“livre” prisão de sonhos baseada na culpabilização das juventudes e no 



de descarte daqueles que são considerados “não empregáveis”, 

Marilene Chauí, no vídeo “A tragédia neoliberal e a meritocracia” (2017) 



[…] cria

semia desse verbo atenua empecilhos, tendo em vista que a lógica do “indi-
empresa” gera uma espécie de encantamento pelo fato de colaborar 

Nesse excerto, os autores destacam o uso do termo “colaboradores” em 

substituição aos termos “trabalhadores” e “empregados”. Tal uso não se trata de algo 

al para designar a pseudo condição dos “novos empreendedores do século 

XXI”, qual seja, a de sujeitos com a liberdade garantida, partícipes dos negócios 

empresariais, que falam “a mesma língua” da empresa e que, portanto, se 

“colaboração” e de outros utilizados pela ideologia neoli

tais como “empreendedorismo”, “parcerias”, “performances”, “produtividade”, entre 



–



político, disposto a conduzir “mudanças 

profundas na estrutura do estado e nas leis”:





–

– –

Minas Gerais era um estado “quebrado” e atri

–

De acordo com o Plano de Governo de Romeu Zema, “uma das grandes pressões nas contas 

a arrecadação do ICMS, principal imposto do estado, cresceu 70%”.

 Fonte:

https://manuelzao.ufmg.br/entenda-o-vaivem-juridico-sobre-a-mineracao-na-serra-do-curral
https://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noticias/2022/05/08/serra-do-curral-mg-bh.htm
https://g1.globo.com/mg/minas-gerais/noticia/2022/03/17/minas-vai-abrir-mao-de-r1-bi-com-renuncia-fiscal-do-ipva-em-2022-valor-mais-que-dobrou-em-5-anos.ghtml
https://g1.globo.com/mg/minas-gerais/noticia/2022/03/17/minas-vai-abrir-mao-de-r1-bi-com-renuncia-fiscal-do-ipva-em-2022-valor-mais-que-dobrou-em-5-anos.ghtml


https://divulgacandcontas.tse.jus.br/divulga/#_blank
https://divulgacandcontas.tse.jus.br/divulga/#_blank
https://minasedados.fjp.mg.gov.br/#_blank


possível, promovendo, ao contrário do “estado eficiente” propagado em seu 

https://www.almg.gov.br/comunicacao/noticias/arquivos/Para-especialista-Lei-Kandir-foi-danosa-para-Minas-Gerais/#_blank
https://www.almg.gov.br/comunicacao/noticias/arquivos/Para-especialista-Lei-Kandir-foi-danosa-para-Minas-Gerais/#_blank
https://www.almg.gov.br/comunicacao/noticias/arquivos/Para-especialista-Lei-Kandir-foi-danosa-para-Minas-Gerais/#_blank
https://www.almg.gov.br/comunicacao/noticias/arquivos/Para-especialista-Lei-Kandir-foi-danosa-para-Minas-Gerais/#_blank


privatizações diretas ou em forma de “parcerias” públ



–

–

“parceria público privada” com o Instituto Unibanco, organização não governamental 

Essa “parceria” se deu da seguinte forma: a partir de novembro 

https://cee.fiocruz.br/?q=Privatizacoes-revertidas


–

–

–

–

–



no médio. Esse projeto atuou por “atacado”, 

demonstraram que esse projeto é um “Cavalo de Tróia”, pois, apesar de um 

 

https://politica.estadao.com.br/noticias/eleicoes,estudantes-de-colegio-militar-custam-tres-vezes-mais-ao-pais,70002473230
https://politica.estadao.com.br/noticias/eleicoes,estudantes-de-colegio-militar-custam-tres-vezes-mais-ao-pais,70002473230


Sociedade Civil (OSCs), que recebem escolas de “porteiras fechadas” sob o 

externas. Quando aprovadas as propostas de “parceria” com Secretaria de Estado 

gerir determinadas escolas. Nesse modelo, denominado “Gestão Compartilhada”, 

http://www.sigconsaida.mg.gov.br/editais/


Suprema decretar seu fim. O discurso vendido com o “direito democ

na escolha da escola de seus filhos”, na prática, escondia a intenção de criar 

– –

https://mediaserver.almg.gov.br/acervo/33/56/2033056.pdf


https://mediaserver.almg.gov.br/acervo/32/964/2032964.pdf




políticas, por meio de consultorias, assessoramentos e “parcerias”, enfr

“parcerias” e da redefinição do papel estatal. A materialização dessa 



–



do termo “empregabilidade”, a articulação com os setores produtivos e o foco na 



financiador e mediador de “parcerias” com o setor privado. Essa configuração 



–

–

de parceiros, desenvolver mecanismos de incentivo a novas “parcerias”, auxiliar na 



–
–
–

–
–

–



–









–

–



–

https://gestaotrilhasdefuturo.educacao.mg.gov.br/






documento “Edital de Credenciamento SEE nº 01/2021”, o qua

“Credenciamento de institui

quantidades estabelecidas neste Edital e seus anexos.” Em relação às condições 



nelas exerçam funções remuneradas, conforme art. 54, II, “a”, c/c art. 29, IX, 





promovem a “descentralização do estado como prestador direto de serviços” e 

incentivam o seu papel como “regulador e financiador”, criando “um novo tipo de 

privada”.

(1995, p. 17), “o processo de privatização das políticas educacionais 

cliente”. Esse processo não apenas mercantiliza a educação, mas também 

Tendo em vista que as “parcerias” estabelecidas pelo PTF podem ser 



–

predileção do PTF para as “parcerias” com

–
–

https://www.educacao.mg.gov.br/contratos-projeto-trilhas-de-futuro/


–

–

Considerando a fala recorrente de Romeu Zema, de que “se tivesse dependido de 

https://www.educacao.mg.gov.br/contratos-projeto-trilhas-de-futuro/
https://www.educacao.mg.gov.br/contratos-projeto-trilhas-de-futuro/


temos”

–

–

https://www.transparencia.mg.gov.br/despesa-estado/despesa/despesa-resultado-pesquisa-avancada/2021/01-01-2021/31-12-2021
https://www.transparencia.mg.gov.br/despesa-estado/despesa/despesa-resultado-pesquisa-avancada/2021/01-01-2021/31-12-2021


[…] ainda hoje, configura





https://www.educacao.mg.gov.br/escolas/lista-de-escolas/
https://www.educacao.mg.gov.br/escolas/lista-de-escolas/


–







https://www.educacao.mg.gov.br/contratos-projeto-trilhas-de-futuro/








53

54

–

Conforme descrição do site Observatório do trabalho de Minas Gerais, “o Painel de Informações 

para pessoas com deficiência.”(http://observatoriotrabalho.mg.gov.br/painel

–



–

reside no sistema de custeio do PTF, que privilegia “parcerias” público

http://observatoriotrabalho.mg.gov.br/painel-de-vagas-sine/
http://observatoriotrabalho.mg.gov.br/painel-de-vagas-sine/


55

56

https://cnct.mec.gov.br/cursos/curso?id=6


–

–

http://observatoriotrabalho.mg.gov.br/painel-de-vagas-sine/
http://observatoriotrabalho.mg.gov.br/painel-de-vagas-sine/
http://www.vagas.com.br/


ofertas de empregos em Minas Gerais procurando pelo termo “técnico”, pelo qual foi 

–

–

https://www.vagas.com.br/vagas-de-técnico?e%5B%5D=Minas%20Gerais
http://www.vagas.com.br/


termo “Sr”, o que corresponde à exigência de experiência profissional. Em relação 

–

A adoção do termo “empregabilidade” no Projeto Trilhas de Futuro como norte 

http://www.vagas.com.br/


um programa transformador se, em vez de vender a ideia de que “capacitação 

garante emprego”, assumisse seu papel na articulação entre educação, 

Enquanto “empregabilidade” for um 



flexível e instável: “A educação deixa de ter um papel de emancipação social e pas-

vel e da rotatividade do trabalho”. O PTF se insere nesse contexto ao oferecer for-

proporcionais aos estudantes: “A educação, antes um direito social, passa a ser tra-

.” Dessa forma, o 

PTF, ao priorizar “parcerias” com o setor privado, levanta um debate importante so-



essas transformações para ampliar as oportunidades dos trabalhadores: “O novo 

daptar às diferentes demandas do mercado”. Diante desse 





– –

–



–

https://infoms.saude.gov.br/extensions/covid-19_html/covid-19_html.html


–

https://aplicacoes.cidadania.gov.br/




–







ria intitulada “Com menor taxa de desocupação da história, Mi
para cenário de pleno emprego” 59

nacional fechou o ano passado em 7,8%. “Com trabalho para recupera

trabalhar e empreender”, destaca o governador Romeu Zema.

http://www.mg.gov.br/


https://www.trilhasdefuturo.mg.gov.br/
http://www.educacao.mg.gov.br/




 



 

o apenas um mero “empregável” disponível no 



daqueles que “se viram” para burlar o desemprego. Neste sentido, o 

● Há uma heterogeneidade de formas de trabalho na categoria conta 

● Entre 2012 e 2022, houve tendência de elevação da proporção dos conta 

● A proporção de autônomos é maior nas ocupações manuais e não 

● Por setor de atividade, destaca

● A contribuição à previdência social é ainda pequena dentre os 

● Pouco mais da metade (51,1%) dos conta própria cursaram até o ensino 

● A renda real média dos trabalhadores por conta própria, no quarto 



—

se os segmentos de “Outros Serviços” (60,8%), “Trans-

porte e Armazenagem” (46,3%) e “Construção” (45,1%). Por outro lado, em áreas 

como “Educação, Saúde Humana e Serviços Sociais”, a participação de autôn



são do trabalho por conta própria uma expressão da “uberização” das relações labo-



–

https://social.mg.gov.br/images/Docs2023/02---Boletim-Temtico---Ms-doTrabalhador---05-05.pptx.pdf
https://social.mg.gov.br/images/Docs2023/02---Boletim-Temtico---Ms-doTrabalhador---05-05.pptx.pdf


–

— —

https://social.mg.gov.br/images/Docs2023/02---Boletim-Temtico---Ms-doTrabalhador---05-05.pptx.pdf
https://social.mg.gov.br/images/Docs2023/02---Boletim-Temtico---Ms-doTrabalhador---05-05.pptx.pdf


–



–



expressas nos conceitos de “exclusão includente” e “inclusão excludente”. A “exclu-

são includente” diz respeito à forma como os trabalhad



Por sua vez, a “inclusão excludente” refere



pregabilidade e “parcerias estratégicas” se converta





indivíduos são levados a se conceber como “empresas de si”, internalizando a culpa 

–

“em Minas Gerais só não trabalha quem não quer” –

educacional subsidiado com recursos públicos, ancorado em “parcerias” que 

“parcerias” público





institucional. É necessário afirmar, como Gramsci, o “otimismo da vontade” frente ao 

“pessimismo da razão”, compreendendo que o futuro da educação profissional não 

— —

dessas “parcerias” sobre a rede pública estadual de educação, cujas capacidades 

“parce



 

–





–



–

–

https://doi.org/10.5212/PraxEduc.v.18.22022.078
https://doi.org/10.34019/2237-9444.2019.v9.30833
https://doi.org/10.34019/2237-9444.2019.v9.30833
http://www.livrosgratis.com.br/download_livro_26224


–

https://periodicos.ufsc.br/index.php/perspectiva/article/view/8463


 

 

 

https://doi.org/10.22456/2595-4377.111213
https://doi.org/10.1590/S1413-24782007000300006
https://doi.org/10.1590/S0101-73302006000300012


https://doi.org/10.15628/rbept.2024.12329
https://doi.org/10.1590/S1981-77462008000300009
https://doi.org/10.11606/issn.2176-8099.pcso.2018.153655
https://doi.org/10.17648/fineduca-2236-5907-v5-67923


 

 

https://www.scielo.br/j/gal/a/dM37rpYpvBWz8k5Sk8brWdC/?format=pdf&lang=pt
https://doi.org/10.1590/S1982-25532013000200015
https://doi.org/10.53000/cma.v19i35.19344


http://www.tre-mg.jus.br/eleicoes/eleicoes-2018/propostas-de-governo-dos-candidatos-ao-cargo-de-governador-de-minas-gerais
http://www.tre-mg.jus.br/eleicoes/eleicoes-2018/propostas-de-governo-dos-candidatos-ao-cargo-de-governador-de-minas-gerais


https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/lei/l12513.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/lei/l12513.htm
https://www.otempo.com.br/cidades/adianta-eu-prometer-e-nao-pagar-diz-zema-sobre-piso-de-professores-de-minas-1.2690472
https://www.otempo.com.br/cidades/adianta-eu-prometer-e-nao-pagar-diz-zema-sobre-piso-de-professores-de-minas-1.2690472
https://www.bcb.gov.br/controleinflacao/historicometas


 

 

–

–

 

https://www.gov.br/secom/pt-br/assuntos/noticias-regionalizadas/numeros-do-novo-caged-em-2025/03/minas-gerais-gera-18-1-mil-empregos-com-carteira-assinada-em-marco
https://www.gov.br/secom/pt-br/assuntos/noticias-regionalizadas/numeros-do-novo-caged-em-2025/03/minas-gerais-gera-18-1-mil-empregos-com-carteira-assinada-em-marco
https://www.gov.br/secom/pt-br/assuntos/noticias-regionalizadas/numeros-do-novo-caged-em-2025/03/minas-gerais-gera-18-1-mil-empregos-com-carteira-assinada-em-marco
https://g1.globo.com/mg/minas-gerais/noticia/2022/12/07/contas-do-governo-de-romeu-zema-sao-aprovadas-com-ressalvas-pelo-tribunal-de-contas-do-estado.ghtml
https://g1.globo.com/mg/minas-gerais/noticia/2022/12/07/contas-do-governo-de-romeu-zema-sao-aprovadas-com-ressalvas-pelo-tribunal-de-contas-do-estado.ghtml
https://g1.globo.com/mg/minas-gerais/noticia/2022/12/07/contas-do-governo-de-romeu-zema-sao-aprovadas-com-ressalvas-pelo-tribunal-de-contas-do-estado.ghtml
https://minasedados.fjp.mg.gov.br/#dados-ci
https://fjp.mg.gov.br/mercado-de-trabalho/


–

–

 

–

–

 

http://www.bibliotecadigital.mg.gov.br/consulta/verDocumento.php?iCodigo=77503&codUsuario=0
http://www.bibliotecadigital.mg.gov.br/consulta/verDocumento.php?iCodigo=77503&codUsuario=0
http://www.ibge.gov.br/
https://www.ibge.gov.br/estatisticas/economicas/precos-e-custos/9258-indice-nacional-de-precos-ao-consumidor.html?=&t=series-historicas
https://www.ibge.gov.br/estatisticas/economicas/precos-e-custos/9258-indice-nacional-de-precos-ao-consumidor.html?=&t=series-historicas
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/media/com_mediaibge/arquivos


 

https://www.agenciaminas.mg.gov.br/noticia/com-menor-taxa-de-desocupacao-da-historia-minas-gerais-caminha-para-cenario-de-pleno-emprego
https://www.agenciaminas.mg.gov.br/noticia/com-menor-taxa-de-desocupacao-da-historia-minas-gerais-caminha-para-cenario-de-pleno-emprego
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